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INTRODUÇÃO

O tema proposto neste trabalho trata sobre a velhice e a institucionalização dos

idosos, tendo por objetivo compreender esse processo e seus efeitos para o sujeito. Assim,

contempla uma discussão sobre o envelhecimento e a velhice em uma perspectiva social,

biológica e cultural, refletindo sobre a relação familiar e a escolha pela institucionalização.O

envelhecimento é um processo natural, relacionado à perda da funcionalidade do corpo, e

multifatorial, tendo em vista vários fatores que interferem no modo pelo qual ocorre esse

processo. Alterações fisiológicas, mudanças nos papéis sociais, na autonomia e na

independência, também são considerados, tornando as pessoas vulneráveis a cuidados. Em

uma perspectiva de desenvolvimento, envelhecer com qualidade de vida depende do modo

como lidam com suas limitações e potencialidades e possibilitam enfrentar as perdas

inevitáveis do envelhecimento.

As pessoas, à medida que convivem com as alterações do envelhecimento, em

diferentes situações, tornam-se aos poucos dependentes do familiar. E, nesse momento em que

vivenciam mudanças nessa estrutura, uma nova composição ou necessidade de recursos

financeiros também se coloca. Em muitos casos, os cuidadores primários, geralmente

mulheres, são compelidos a aumentar os seus esforços financeiros para cuidar dos idosos em

casa (Cammarano; Kanso, 2010). Contudo, as condições para que a família possa cuidar do

idoso preveem, em alguns casos, a necessidade de tutela, promovendo o apoio familiar como

sistema de cuidado. Observa-se, então, que o envelhecimento demanda cuidados especiais

incluindo atenção à dimensão física, psicológica e social. Nesse sentido, quando os velhos não

conseguem viver sozinhos ou, por diferentes razões, a família não consegue cuidar, entra em

cena as instituições de longa permanência, os asilos ou chamados lares de idosos.
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METODOLOGIA

O trabalho foi realizado a partir de textos e artigos disponíveis em bases de dados de

referências, em especial, no Google Acadêmico e SciELO (Scientific Electronic Library

Online), tendo como suporte a abordagem psicanalítica. Consiste em um estudo bibliográfico,

de natureza qualitativa e exploratória. Esse tipo de estudo, de acordo com Minayo (2009),

permite a compreensão de diferentes aspectos da realidade, tendo em vista trabalhar com o

universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas últimas décadas, o número de velhos que vivem em asilos aumentou

significativamente e em caráter universal. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE, 2023) isso ocorreu porque muitas pessoas não se prepararam para o

envelhecimento dos seus familiares com os cuidados que, na velhice, demandam. Nesse

sentido, a institucionalização acaba sendo uma opção para a família, tornando-se uma

realidade que vem em crescente perspectiva. No entanto, os documentos legais afirmam que a

responsabilidade para com os velhos é da família, do Estado e da sociedade como um todo,

como decreta a Constituição cidadã (1988). São os laços familiares que dão sustentação para o

sujeito em todas as fases da vida. Assim, há quem advogue em favor do cuidado pela família,

considerando ser esta o lugar de amparo, apoio e cuidado de seus velhos, onde os afetos são

preservados.

A família contemporânea vem enfrentando muitos desafios, afirmam Ribeiro e

Schutz, (2007), como: falta de limites, a inversão de papéis, problemas financeiros, excesso

de trabalho, entre outros. Quando se depara com um familiar que depende de cuidados, de

uma organização diferente do seu ritmo cotidiano, instala-se o problema, pois nem sempre a

família, em suas dificuldades diárias, consegue arcar com os cuidados necessários que uma

pessoa idosa ou velha requer. Surge um não saber sobre o que fazer com esse sujeito que

demanda cuidados. Nesse momento, a instituição aparece como opção. Portanto, a decisão de

institucionalizar um idoso é emocionalmente complexa e pode envolver sentimentos de perda

e solidão (Jerusalinsky, 1996), acentuando, ainda, o confronto com a realidade do

envelhecimento e a proximidade da morte (Freud, 1996 apud Baldin & Vidal, 2017).
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A institucionalização pode ser encarada como uma transição difícil, marcada por

sentimentos de solidão, perda de identidade e falta de controle sobre as próprias vidas (Jardim

et al, 2006). O velho perde qualidade de vida, ocasionando uma longevidade menor. Pois, a

institucionalização muda os hábitos de vida fazendo-os se habituarem à uma nova realidade.

Por outro lado, para alguns velhos, especialmente aqueles que enfrentam problemas de saúde

ou vivem em situações de isolamento social, a institucionalização pode representar um

recomeço. Nesses casos, as instituições de cuidados podem oferecer assistência médica,

cuidados pessoais, atividades recreativas e interação social, melhorando a qualidade de vida e

proporcionando um novo sentido de comunidade e pertencimento (Jardim et al, 2006).

A decisão de institucionalizar um velho é frequentemente um processo

emocionalmente difícil para muitas famílias. É uma escolha que envolve considerações

práticas, financeiras e emocionais, além de um profundo senso de responsabilidade pelo

bem-estar do ente querido. Esse processo geralmente surge quando as necessidades de

cuidado do velho ultrapassam a capacidade da família de proporcionar a assistência necessária

em casa, garantindo que o mesmo receba a atenção e o cuidado que precisa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O envelhecimento humano é um processo natural e inevitável que ocorre ao longo da

vida de todas as pessoas. No que tange ao cuidado do velho, a pesquisa realizada mostrou que,

muitas vezes, a família não consegue dar conta do cuidado com o seu familiar que

envelheceu. O mundo contemporâneo impõe um ritmo frenético na vida das pessoas e, por

conta disso, a família de uma maneira geral percebe que não tem condições de arcar com os

cuidados necessários que aquele sujeito necessita nesta fase da vida. A família é um suporte

crucial na compreensão e cuidado com o outro em seu processo de envelhecimento.

No que se refere à institucionalização essa é uma questão que traz em seu bojo muito

mais do que a quebra de deveres familiares. Junto vem um misto de sentimentos negativos,

desamparo e incertezas quanto ao futuro. Contudo, é importante ressaltar que a decisão de

institucionalizar um idoso nem sempre é fácil e, geralmente, é tomada quando a família não

consegue mais fornecer os cuidados necessários. É nesse momento que a institucionalização

pode acontecer.
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No entanto, a institucionalização dos velhos é uma realidade vivenciada por muitos

sujeitos e seus familiares, pois muitas vezes a família não consegue dar conta de tantas

demandas que envolvem o seu familiar idoso. Nesse ponto, observa-se que o abandono por

parte da família é uma experiência dolorosa para o sujeito que está na fase do envelhecimento.

Esse abandono envolve muito mais do que simplesmente a ausência física de familiares, é o

abandono afetivo que marca a quebra dos laços emocionais e deveres dos familiares com

aquele idoso. Isso pode produzir sérios danos à saúde física e mental desse sujeito, levando a

sentimentos de solidão e depressão.

Contudo, foi possível evidenciar, a partir de leituras sobre o tema e de observações

na experiência de estágio em Psicologia, que a institucionalização não é sinônimo de

abandono. Existe o efeito do abandono quando os velhos são ignorados pelos filhos.

Abandono este que não necessariamente se produz na ausência, pois às vezes a presença do

familiar demonstra o abandono quando não está permeada pelos afetos. Há idosos na

instituição por escolha, outros por necessidade da família no sentido de não poder cuidar de

seus velhos. Nesse caso, as visitas e acompanhamento produzem efeitos significativos, pois

na ausência, a presença se faz sentir e, em diferentes formas e demonstração de afetos, a

família possibilita ao idoso compreender que esse tempo do envelhecimento não é feito

somente de perdas e a institucionalização não significa abandono
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